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Integridade em Sociedade 
Ne 5.1-14 a 19 

Introdução: 

Acabamos de passar por eleições e no próximo domingo temos segundo turno.  Que dificuldade! 

Quanto podemos influir? O que nos espera pela frente? 

Há um desânimo, otimismo e preocupação generalizado quanto à possibilidade de existir uma 

liderança que trabalhe para o bem do povo. Sucessivos partidos e políticos apareceram como 

resposta e no que deu? 

Quércia/MDB/ oposição era a resposta contra o Arena/situação/Maluf 

MDB e PDS foram superados pelo PSDB 

PSDB/FHC foi vencido por PT/Lula, que prometera uma verdadeira devassa nas contas do FHC. Nem 

isso aconteceu e de quebra vivenciamos o que é considerado por alguns como o maior caso de 

corrupção de todos os tempos no planeta. 

Agora há certa inclinação para outros. 

O que se espera de abstenção nas urnas? 

2016 houve lugares em que a abstenção foi maior que os votos para o vitorioso, algo perto de 42%. 

Estamos batendo records a quatro eleições. Bernardo Melo Franco calculou que 70milhões poderiam 

não ir às urnas em 2018, tal a decepção e desânimo. Neste primeiro turno alcançamos 29% de 

brancos, nulos e abstenção, ou seja, 39 milhões. 

Pode ser diferente? Claro que pode ser diferente? 

Pv 11:14  Não havendo sábia direção, cai o povo, mas na multidão de conselheiros há segurança. 

Pv 28:15  Como leão que ruge e urso que ataca, assim é o perverso que domina sobre um povo pobre. 

Pv 29:2  Quando se multiplicam os justos, o povo se alegra, quando, porém, domina o perverso, o povo 
suspira. 

Afirmação Teológica: A escolha sábia e prudente da liderança da nação terá impacto nas condições 

de vida do povo nos anos que se seguem. 

Suas escolhas pesarão na nossa realidade pelos próximos anos, assim como pesam hoje pelos 

governos que tivemos nos últimos 20 anos. 

Que aspectos devemos pesar nas nossas escolhas. 
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Neemias nos apresenta a diferença em um grande líder que nos auxilia nas escolhas que fazemos de 

nossos líderes. 

Para mim está evidente, nossos deputados, senadores, juízes e governadores já demonstraram ser no 

mínimo incompetentes e muitos corruptos. 

O ter processos contra si já deve ser motivo de trocá-los, pois precisamos ter segurança. Nosso 

judiciário atrapalha na condenação das quadrilhas que dominam a nossa pátria. Exemplo de 

professor acusado de abuso infantil deveria ser respeitosamente afastado pela segurança das 

crianças. Candidato com dezenas de processos. 

Qual a maneira usual de ocupar a posição de liderança? 

Naturalmente os líderes têm grandes responsabilidades e também têm necessidades, seja para o 

exercício de sua função, seja para sua vida. 

Estes precisam ser legais em dois sentidos 

De acordo com o que define a Lei 

De acordo com o razoável, comparado à realidade socioeconômica do povo 

Veja que nos dias que antecediam Neemias e em seus dias... 

Ne 5.14 Também desde o dia em que fui nomeado seu governador na terra de Judá, desde o vigésimo ano até 
ao trigésimo segundo ano do rei Artaxerxes, doze anos, nem eu nem meus irmãos comemos o pão devido ao 

governador. 

Na posição de governador tinha o direito de recolher taxas que fossem para manutenção... 

Força imperial – o domínio tinha como propósito angariar recursos e expandir o poder. Era cobrado 

uma taxa sobre o potencial agrícola. 

Casa pessoal – Obedece um valor que fazia frente à manutenção da vida pessoal e implicava em um 

valor que cobria as despesas para manutenção do serviço diplomático. Um oficial do reino comeria 

na casa do governador. 

Para isso o governador definia o seu salário em cobrava em impostos e taxas. 

Assim são estabelecidos salários e benefícios de nossos políticos. Exemplo: Cartões corporativos são 

um absurdo que se gasta para manutenção dos governantes. Verbas para diversas questões, plano de 

saúde, etc. 
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Não bastando, os governantes abusavam de sua autoridade permitindo extorsão do povo através de 

seus oficiais. Veja como agiam: (primeiros governadores devem ser ligados ao poder samaritano) 

Ne5.15 Mas os primeiros governadores, que foram antes de mim, oprimiram o povo e lhe tomaram pão e 
vinho, além de quarenta siclos de prata; até os seus moços dominavam sobre o povo, porém eu assim não fiz, 

por causa do temor de Deus. 

Oprimiram o povo. 

Tomavam o pão e o vinho de que necessitavam. Era legítimo, mas era pesado para o povo. 

Cobravam o imposto cobrado pelo Império. Arqueologia revela muitos ‘yehud jars’ que era a maneira 

de recolher impostos. Estes jarros impressionavam ou seu tamanho. Quarenta ciclos era o imposto 

de entrada. 

Havia extorsão dos oficiais. Os homens saiam a recolher impostos exercitando sua própria autoridade 

sobre o povo, tirando para o imperador, governador e si mesmos. Os homens de Neemias se 

diferenciavam, trabalhavam no muro. 

Milícias, taxas para que façam o seu serviço, cobranças para comprarem sentenças, fechar negócios 

com o governo, etc. 

Um modelo de liderança alternativo 

Ne5.14 Também desde o dia em que fui nomeado seu governador na terra de Judá, desde o vigésimo ano até 
ao trigésimo segundo ano do rei Artaxerxes, doze anos, nem eu nem meus irmãos comemos o pão devido ao 

governador. 18 O que se preparava para cada dia era um boi e seis ovelhas escolhidas; também à minha custa 
eram preparadas aves e, de dez em dez dias, muito vinho de todas as espécies; nem por isso exigi o pão devido 

ao governador, porquanto a servidão deste povo era grande. 

Primeira citação: Ele foi nomeado governador 20-32 Artaxerxes (545-533). Era governador a pequena 

província, mas independente da satrapia Além Eufrates 

Irmãos eram os oficiais que estavam a seu serviço. 

Ele abriu mão e reduziu os impostos que o povo teria que pagar. Ele não cobrou do povo, embora 

tivesse uma lei e prática já constituída e a necessidade. 

Ne5.15 Mas os primeiros governadores, que foram antes de mim, oprimiram o povo e lhe tomaram pão e 
vinho, além de quarenta siclos de prata; até os seus moços dominavam sobre o povo, porém eu assim não fiz, 

por causa do temor de Deus. 

Declara que ele agiu de forma diferente. 

Ne5.16 Antes, também na obra deste muro fiz reparação, e terra nenhuma compramos; e todos os meus 
moços se ajuntaram ali para a obra. 



   

74 
 

Ele trabalhou juntamente com os seus oficiais. 

Não especulou no mercado de imóveis. Seguramente ele tinha conhecimento e recursos para 

explorar e lucrar. É legítimo? Pode ser, mas é ético? 

Ne5.17 Também cento e cinquenta homens dos judeus e dos magistrados e os que vinham a nós, dentre as 
gentes que estavam ao nosso redor, eram meus hóspedes. 

O processo de assentar os judeus que voltaram era da responsabilidade do império. Saia de seu 

salário que contemplava atender às necessidades dos homens que lhe serviam e dos embaixadores e 

cônsules, o que era responsabilidade de entretê-los 

Foi generoso hospedando toda a sua comitiva, seus oficiais. Os que estavam ao seu redor eram os 

viajantes do Império que tinham direito a comer na casa do governador. Eles faziam isso, mas 

Neemias não cobrava do povo, antes os bancou. 

Ne5.18 O que se preparava para cada dia era um boi e seis ovelhas escolhidas; também à minha custa eram 
preparadas aves e, de dez em dez dias, muito vinho de todas as espécies; nem por isso exigi o pão devido ao 

governador, porquanto a servidão deste povo era grande. 

Era muita coisa, mas era custeado por ele: pão, carne, vinho – não era nacional 

Liderou com alto senso de responsabilidade social. Ele podia tirar vantagem, fosse por sua 

autoridade, fosse por sua força presencial, mas ele foi extremamente generoso, não só não 

cobrando, mas pagando do seu bolso. 

O que o tornou diferente? 

O mesmo que deve nos tornar diferentes. Isso deve ser uma inspiração para a forma como tratamos 

o nosso povo, sob nossa autoridade ou mesmo os oprimidos e necessitados. 

Temor a Deus 

Ne5.15 Mas os primeiros governadores, que foram antes de mim, oprimiram o povo e lhe tomaram pão e 
vinho, além de quarenta siclos de prata; até os seus moços dominavam sobre o povo, porém eu assim não fiz, 

por causa do temor de Deus. 

Temor deriva do conhecimento e reconhecimento de quem é Deus. 

Ele é quem criou e mantém o Universo 

Ele é o Soberano da História 

Ele é quem nos provê a redenção e perdão. 

Ele é o legislador que define o certo e o errado. 
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Ele é o juiz a quem deveremos prestar contas. 

A consciência destas verdades implica em temor, reverência, alto respeito e consideração a ponto de 

implicar na conduta, considerando Sua vontade comunicada. 

Misericórdia 

Ne5.18 O que se preparava para cada dia era um boi e seis ovelhas escolhidas; também à minha custa eram 
preparadas aves e, de dez em dez dias, muito vinho de todas as espécies; nem por isso exigi o pão devido ao 

governador, porquanto a servidão deste povo era grande. 

Ele identificava o povo em condição de opressão, vulnerabilidade e escravidão. Seguramente poderia 

se aproveitar disso, mas teve compaixão. 

Como se aproveitar de um povo que cresce na sua ignorância, padece nos hospitais, morre nas ruas 

por falta de segurança? 

Podemos contar com a misericórdia de Deus, se somos misericordiosos. 

Mt 5.7 Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia. 

Memória divina 

Ne5.19 Lembra-te de mim para meu bem, ó meu Deus, e de tudo quanto fiz a este povo. 

Ele sabia que prestaria contas a Deus e que isso traz certas implicações. 

Não chegamos a Deus pelos próprios méritos. No máximo esta conduta é sinal que queremos estar 

com Deus, mas insuficiente. 

At10.1 Morava em Cesaréia um homem de nome Cornélio, centurião da coorte chamada Italiana, 2 piedoso e 
temente a Deus com toda a sua casa e que fazia muitas esmolas ao povo e, de contínuo, orava a Deus. 3 Esse 

homem observou claramente durante uma visão, cerca da hora nona do dia, um anjo de Deus que se 
aproximou dele e lhe disse: 4 Cornélio! Este, fixando nele os olhos e possuído de temor, perguntou: Que é, 

Senhor? E o anjo lhe disse: As tuas orações e as tuas esmolas subiram para memória diante de Deus...34 Então, 
falou Pedro, dizendo: Reconheço, por verdade, que Deus não faz acepção de pessoas; 35 pelo contrário, em 
qualquer nação, aquele que o teme e faz o que é justo lhe é aceitável.  36 Esta é a palavra que Deus enviou 

aos filhos de Israel, anunciando-lhes o evangelho da paz, por meio de Jesus Cristo. Este é o Senhor de todos. 37 
Vós conheceis a palavra que se divulgou por toda a Judéia, tendo começado desde a Galiléia, depois do 

batismo que João pregou, 38 como Deus ungiu a Jesus de Nazaré com o Espírito Santo e com poder, o qual 
andou por toda parte, fazendo o bem e curando a todos os oprimidos do diabo, porque Deus era com ele; 39 e 
nós somos testemunhas de tudo o que ele fez na terra dos judeus e em Jerusalém; ao qual também tiraram a 

vida, pendurando-o no madeiro. 40 A este ressuscitou Deus no terceiro dia e concedeu que fosse manifesto, 41 
não a todo o povo, mas às testemunhas que foram anteriormente escolhidas por Deus, isto é, a nós que 

comemos e bebemos com ele, depois que ressurgiu dentre os mortos; 42 e nos mandou pregar ao povo e 
testificar que ele é quem foi constituído por Deus Juiz de vivos e de mortos. 43 Dele todos os profetas dão 

testemunho de que, por meio de seu nome, todo aquele que nele crê recebe remissão de pecados. 

Precisou ouvir e crer em Cristo 
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Seria possível ser aprovado pela própria conduta? 

Não, somente por Cristo, pela graça 

Pode abrir portas para ouvir o Evangelho 

Retribuição não para ser recebido, mas de filho íntegro 

Ele agiu motivado pelo temor a Deus Ne5.15 e não se assenhorou do povo. Ainda defendia seu 

direito à graça de Deus Ne5.19. Viveu conforme os dois maiores mandamentos 

Ora para que seu trabalho e generosidade possam estar na memória divina por sua pureza de 

propósito e dedicação e serviço a Deus e seus compatriotas judeus. 

Esse exemplo de homem nos serve como referência pessoal e na escolha dos nossos políticos. 

Provavelmente não acharemos pessoas no mesmo nível, mas são critérios que devem ser 

considerados: 

Integridade, processos 

Prática na vida pública 

Programa 

Perguntas de Aprofundamento do Estudo 
1) Em que se baseia o modelo de liderança alternativa que Neemias aplicou em sua gestão? 

2) Como isso seria possível em seu contexto, trabalho, casa, escola, política, etc? 

3) O que é ou deveria ser o seu diferencial em sua gestão? 

4) O que você pediria para que o Senhor lembrasse de você? 

5) Você acha que hoje Neemias seria um bom político? Será que implantaria essas melhorias para 

o povo? 

6) Ao olhar a postura de Neemias, é nítido perceber que ele tinha um olhar preocupado para o 

povo. Os nossos líderes têm esse olhar? Por que não? O que você pode fazer para mudar isso?  

 


